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C o m e ç a m  no dia 5 de  À g o s lo
AS G R A N D IO S A S  FESTAS

GUALTERIANAS
D en tro  de  q u in ze  d ia s  a  n o ssa  C id a d e  v iverá  a s  horas sem pre  m em o ­

ráveis d a s  su a s  F e s ta s  g ra n d e s  e trad iciona is.
T o d o s o s  v im aranenses sen tirão , n e ssa  hora, a sa tis fa ç ã o  do  d ever  

cum prido e o p a is  in teiro , de  o lhos p o s to s  n e s ta  terra  hosp ita le ira  e h is tó ­
rica, onde o traba lho  não é  p a la vra  vã  e o ba irrism o d e  seu s  filh o s  se  acen tua  
po r v e ze s  e p o r  m aneira  no tável, acom panhará , louvando, o s núm eros a tra en te s  
de um  p ro g ra m a  cu id a d o sa m en te  e laborado  e que é  o s e g u in te :r:Sábado, 5

A ’s 8  h o r a s  da  m a n h ã ,  p e r ­
c o r r e r ã o  a c id ad e  d iv e r s a s  
f i l a rm ó n ic a s e x e c u ta n d o  o «Hi­
no  da  C id ad e* .  F e s t iv o s  re p i ­
q u e s  d o s  s in o s  e sa lv a s  de 
m o r te i ro s  a n u n c ia r ã o  o início 
das  F e s ta s .

Feira Franca de S. Gualter, 
de Gado Bovino e Suíno com
o p a t ro c ín io  do Grémio da 
Lavoura. N o L a rg o  da R e­
púb lica  do B rasil ,  v i s to sa m e n te  
o r n a m e n ta d o  e ao  longo  da 
A ven ida  D. J o ã o  IV.

N o local da  F e ira ,  tocai»ão, 
a l te rn a d a m e n te ,  a s  B a n d a s  dos
B. V. de  V ize la  e T a ip a s ,  e 
d a s  O f ic in a s  de  S. J o s é .

A ’s 12 h o ra s ,  n o v a m e n te  r e ­
p iq u es  fe s t iv o s  e s a lv a s  de 
m o rte iro s .

A ’s 14 h o ra s  r e u n ir á  o Júri  
no  M e r c a d o  M u n ic ip a l ,  p a ra  
p ro c e d e r  à c la s s if ic açã o  e e n ­
t re g a  d o s  p ré m io s  a o s  e x p o s i ­
to r e s  do Concurso Pecuário.

D u ra n te  a ta rd e ,  c o n c e r to s  
no L a rg o  da  F e ira .

Grande Festival Minhoto.
T e r á  início à s  22 h o r a s  no 

L a rg o  da R e p ú b l ic a  do B rasil.
F e é r i c a s  i lu m in aç õ es .
C o m o  p a n o  de  fu n d o  dum 

d e s lu m b ra n te  c e n á r io ,  o t e m ­
plo  d o s  S a n to s  P a s s o s ,  c o n ­
t o r n a d o  c o m  m i l h a r e s  de  
lâm p ad a s .

C o n c e r to s  p e la s  r e p u ta d a s  
B a n d a s  d o s  B. V. de  G u im a ­
r ã e s  e  de  V ize la .

D e z e n a s  de  b a r r a c a s  de  
a t ra c ç õ e s .

A ’ m e ia  no ite ,  m agn íf ica  
s e s s ã o  de  fogo  de  artif íc io  
d o s  c o n s a g r a d o s  p i ro té c n ic o s  
António / .  Fernandes & F i­
lhos, de  L a n h e la s  e  Francisco 
Ferreira Pontes & Filho, de  
L u s to sa . \
Domingo, 6

A c id ad e  e s ta r á  to d a  e n g a ­
lan ad a .  In é d i ta s  e l in d as  d e c o ­
r a ç õ e s  e x e c u ta d a s  p o r  B e r ­
n a rd o  B a r re i ra ,  de  G u im a r ã e s  
e C o n s ta n t in o  L ira ,  de  F e l-  
g u e ira s i

O r n a m e n ta ç õ e s  n a  P ra ç a  do 
T o u ra l ,  J a rd im  P úb lico ,  L a r ­
g o s  P r io r  do C ra to ,  28  de  
M aio , N. S . a da  O liv e ira ,  l .°  
de  M aio  e  R ep ú b l ic a  do B r a ­
sil, R u a s  da  R a in h a  e  P a io  
G a lv ão .

A ’s 8  h o ra s ,  co m o  no  dia a n ­
te r io r ,  m a n i f e s ta ç õ e s  fe s t iv as .

A ’s 10 h o ra s ,  no  L a rg o  da 
R ep ú b l ica  do B rasil ,  Feira 
Franca de Gado Cavalar e 
Asinino, a b r i lh a n ta d a  p o r  u m a  
B a n d a  de  M ú s ica .

A ’s 12 h o ra s ,  r e p iq u e s  de  
s in o s  e  s a lv a s  de  m o r te i ro s .

A ’s 16 h o ra s ,  r e c e p ç ã o  na  
E s ta ç ã o  do C a m in h o  de  F e r r o  
à r e p u ta d a  B a n d a  da A rm a d a  
P o r tu g u e s a ,  com  s e s s ã o  de  
boas-V indas  no  G ré m io  do 
C o m é rc io  de  G u im a rã e s .

A ’s 18 h o ra s ,  n a  P ra ç a  de 
T o iro s ,  Primeira e Grandiosa 
Corrida.

Cavaleiros— J o s é  C a s im iro  
Jú n io r  e D. F ra n c is c o  M a s c a -  
re n h a s .

Espadas —  C u r ro  C a r o  ( e s ­
p an h o l)  e  C a r lo s  A r r u z a  (m e­
x icano) .

Forcados —  A m a d o r e s  de  
S a n ta r é m .

Toiros— 4 de C o n d e  de  Rio 
M a io r  e  4  de  O l iv e i ra s  (Ir­
m ãos) .

A ’ n o ite ,  Deslumbrante Fes­
tival nas diversas Praças, Ruas 
e Largos da Cidade.

F e é r i c a s  i l u m i n a ç õ e s  de
100.000 l â m p a d a s ;  c o n c e r to s

em  Vários lo ca is  da  c id ad e  
p e la s  r e p u ta d a s  B a n d a s  dos
B. V. de G u im a rã e s ,  Riba 
d ’A ve e  F e lg u e i r a s ;  B a n d a s  
M u s ic a is  do P ev id ém  e O fic i­
n a s  de S. J o s é .

N o J a rd im  P ú b lico ,  c o n c e r to  
p e la  B a n d a  da A rm a d a  P o r ­
tu g u e s a .

A ’ m e ia  no ite ,  g ra n d io s a s  
s e s s õ e s  de  fogo  de  artif íc io  
d o s  p i ro té c n ic o s  José Maria 
Fernandes, de  L a n h e la s ,  Go­
mes da Costa & Filho e  Sou­
sa & Irmão, Limitada, da 
P o n te  da  B arca .

Segunda-feira, 7
P e la  m a n h ã ,  à s  12 h o r a s  e 

à no ite ,  a s  m a n i f e s ta ç õ e s  fe s ­
t iv as  d o s  d ias  a n te r io re s .

D is t r ib u iç ã o  d e  um  Bodo 
aos Pobres.

C o n c e r t o s  p o r  a f a m a d a s  
B a n d a s  de  M ú s ica ,  em  v á r io s  
lo ca is  da  C id ad e .

A ’s 11 h o ra s ,  c o n c e r to  no  
J a rd im  P ú b lico  p e la  B a n d a  
da  A rm a d a  P o r tu g u e s a .
, A ’s 18 h o ra s ,  Segunda e 
Última Corrida de Toiros.

Cavaleiros —  J o ã o  B ra n c o  
N ú n c io  e D r.  J o s é  R o sa  R o ­
drigues .

F A R P A S
Vejo passar no Toural
— Em qualquer rua, afinal —
Com verdadeira loucura,
Alguma gente a guiar
Que nosfaz, leitor, passar 
A mais cruel amargura !

É tal a velocidade 
D’alguns carros na cidade 
Que até tenho a impressão 
Que algum povo, atrapalhado, 
Rode tombar para o lado 
Se sofrer do coração.

O que querem é fugir 
E não importa o ferir 
Ou matar os cam inheiros...
E se alguém ficar sem asa  
Que vá'para a Santa Casa 
Na ambulância dos Bom beiros!

Há sempre atropelamentos 
Que, em trágicos momentos,
Não se podem evitar,
Mas ir em busca da morte 
E dá-la a quem não tem sorte 
Não se pode tolerar.

Quem anda cá nesta vida 
Sorridente ou dolorida,
Com tristeza ou alegria,
Não quer, estou convencido,
Ir com o corpo partido 
Habitar para a Átouguia !

Eu bem sei que o peão 
Neste vèlhinho torrão 
’Stá muito mal educado ...
E que algum povo parece 
Que não ouve e tudo esquece 
Com cara de apalermado.

Mas eduque-se esta gente 
E também severamente 
Castigue-se o motorista 
Que ainda não pensou 
Que já há muito acabou 
O tempo de «dar na vista».

Este mundo está medonho, 
Diabólico, enfadonho, .
Repleto de arrelias,
Mas creio que ninguém quer
— Homem, creança ou mulher — 
Que o Rodrigues passe g u ia s ! ...

Darmoa*

❖  ❖  ❖  *

Rua de Santa Maria
E m  1952, a  C â m a r a  M u n i­

cipal de  G u im a r ã e s  m a n d o u  
e x e c u ta r  o p ro je c to  de  r e c o n s ­
t i tu ição  da  Velha ru a  de S a n ta  
M ar ia ,  r e a l iz a d o  sob  o v a lo r  
m en ta l  e  a r t ís t ico  de  A lfredo  
G u im a rã e s .  C o la b o r a r a m  na  
e x e c u ç ã o  d e s s a  o b ra  o Prof. 
J o s é  L u ís  de  P in a  e o D r.  
R icardo  de  F re i t a s  R ibeiro .

A ru a  f icou  u m a  m arav i lh a ,  
e  foi p o r  m uito  te m p o  o e n ­
ca n to  d o s  tu r i s ta s  e, s o b r e ­
tudo ,  d o s  in te le c tu a is  q u e  
v is i tavam  e s ta  c idade .

P o is  b em . A m e s m a  ru a  é 
h o je  u m a  c o isa  m o n s t ru o s a ,  
devido a o s  c o s tu m e s  da  g e n te  
p o rc a  q u e  h a b i ta  a q u e la  s u g e s ­
tiva a r té r ia .

A q u em  d e v e m o s  r e c l a m a r ?  
A ’ C â m a r a ?  —  n ão  tem  cu lpa  
n e n h u m a .  A ’ p o l í c i a ? . . .  t a l ­
v e z . . .  s i m . . .  T a lv e z  que  
d eva  s e r  à p o l í c i a . . .

M a s  afinal, n e s ta  t e r r a ,  a 
q u em  d e v e m o s  f a z e r  a s  r e c la ­
m a ç õ e s  d e s te  g é n e r o ?

❖  ❖  ❖  ❖

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”

Transporte . . . 2.108S00 
Produto da subscrição a 

favor dos sinistrados 
do incêndio do Carmo 
a que nos referimos 
noutra parte do nosso 
jornal ( a ) ...................  1.250$00

Para a compra de estrep- 
tomicina para 3 doen­
tes protegidos pelo N o­
tic ias de Guimarães, 
de umas senhoras resi­
dentes em Lisboa. . . 50$00

De duas anónimas . . . 10$00
A transportar . . 5.418$00

(a )  A distribuição em donativos 
iguais de Esc. 250$00 cada foi feita 
conforme indicamos em nota que 
publicamos hoje separadamente.

Em boa verdade os nossos ante­
passados não viajavam. A não ser 
os negociantes pela necessidade do 
seu comércio, os estudantes para 
as Academias, os ricos-homens e 
os fidalgos quando se dirigiam às 
termas ou para tomar parte nos 
grandes acontecimentos históricos 
è políticos da Côrte, ninguém mais 
se aventurava por terras desconhe­
cidas, muitas vezes infestadas de 
salteadores.

As grandes viagens, como o cor­
tejo pomposo dos Braganças quan­
do foram a Badajoz receber D. 
Luísa de Gusmão, para casar com 
o que viria a ser o rei D. João IV 
e que tão brilhantemente é descrita 
por Rocha Martins nos «Grandes

conforto que ofereciam as estala­
gens e os próprios coches, temos 
assim uma pálida ideia do que não 
seria uma viagem por mais brilhan­
te que fosse o séquito.

Todavia e isto é das coisas mais 
interessantes que se conhecem sob 
o aspecto de propaganda turística, 
apareceram nessa época, em Fran­
ça, diversos «.guias de cam inhos», 
e entre eles, dois se destacaram: 
«Le Fidèle Conducteur», da autoria 
de Lois Coulon, datado de 1655, 
e mais tarde, em 1687, um tal Ver- 
dier também fez publicar «La Voya- 
ge de France», muito bem feito, o 
que hoje constitui um documento 
curiosíssimo. Indicava as distâncias 
entre cidades, os recursos de cada

Conclui na 4.a página.

D ia passagem do ^Regimento
Com garbo superior, cheio de luzimento,
Por entre a povoação marchava o regimento 
Para um campo onde iria o velho general 
Passar à guarnição a revista geral.

Como era um domingo, e ia na dianteira 
A música tocando uma marcha guerreira,
/ i s  portas vinha o povo e abriam-se as janelas 
Onde assomavam logo as cabecitas belas 
De crianças gentis, e os rostos delicados 
De mulheres por quem ardiam os soldados. 
Enquanto o regimento ia assim deslumbrante, 
De súbito, exibindo uma cena radiante,
Numa casita humilde abriu-se uma vidraça 
E  uma linda mulher, com a mais fina graça,
E  o mais belo sorriso, e o mais ardente olhar, 
Atirou da janela um beijo a um militar.

Então ia tocando o sonoro clarim,
E  o corneta pensou: «O beijo é para mim».

Porém cada soldado olhou agradecido 
Para a linda mulher, risonho e convencido 
Que o beijo lhe era dado ao seu garbo famoso.

Logo cada oficial se julgou donairoso,
Capaz de por si só inspirar o desejo 
Que teve essa mulher de lhe atirar um beijo.

O coronel sorriu. Bravo em muitas batalhas, 
Cobrira, inteiramente, o peito de medalhas, 
Olhando as quais pensou : «Foi a minha bravura 
Que entusiasmou assim aquela criatura /»

E  o beijo que inflamou a todos, qual rastilho, 
Somente o compreendeu o velho cirurgião!
Que à formosa mulher tinha salvado um filho 
Que ela estava a apertar de encontro ao coração.

DR. BERNARDO LUCAS.

S U Í S S A  —  A t r a v e s s a n d o  Z o u g

Vultos da Restauração de Portu­
gal», e as que no tempo de Luís 
XIV — «le grand-ciécle» — quando 
este rei dè França foi de Paris a 
Lion para conhecer sua prima, 
Margarida de Saboia, uma das 
concorrentes ao tálamo e ao trono; 
e, um ano depois, a magnificente 
viagem a Saint-Jean-de-Luz, para 
toda a corte assistir ao casamento, 
daquele rei com Maria Teresa, são 
factos históricos que atestam o que 
era difícil e arriscado viajar naquele 
tempo. Se apontarmos ainda o 
péssimo estado das estradas e as 
complicadas e maçadoras transfe­
rências de bagagens, além do pouco

João Teixeira d’Aguiar
lembra-se, novamenle, 
do Museu A. Sampaio

Com um ofício de captivante 
oferta, o nosso útil e generoso 
c o n t e r r â n e o  sr .  João Teixeira 
d’Aguiar enviou ao nosso já hoje 
grande Museu de arqueologia ar­
tística, um exemplar não só magní­
fico como perfeito de um espelho 
do século XVIII, cujas molduras e 
lâmina de cristal representam um 
puro documento da Arte Portu­
guesa daquela distante época. Obra 
primorosa de desenho e realização 
em madeiras e doiramentos, o es­
pelho oferecido pelo nosso ilustre 
conterrâneo é mais um raro exem­
plar que fica pertencendo, em lem­
brança querida da memória de seu 
Pai, à casa-mãe das relíquias artís • 
ticas que ficam perpetuando a re­
presentação legítima de Guimarães, 
como terra qup, desde o século X, 
arquivou e prestigiou o melhor da 
arte nacional e estrangeira de tan­
tos e dilatados anos.

João Teixeira d’Aguiar não pre­
cisa de elogios fáceis, pois trabalha, 
em matéria de benefícios à sua e 
nossa terra  natal, pelo princípio 
rigoroso dos factos, que não pelas 
promessas sorridentes, e, menos 
do que isso, pelas palavras fáceis...

O ilustre vimaranense ofereceu 
ao Museu de Alberto Sampaio, 
para património da Câmara Muni­
cipal naquele Museu, em menos de 
um ano, objectos de Arte que se 
aproximam, pelo mercado actual, 
de cerca de dez mil escudos I

província, as belezas naturais di­
gnas de ver-se e outras informa­
ções locais de interesse. Apontava 
ainda os caminhos para a Itália, 
Espanha e Alemanha e os valores 
das moedas estrangeiras.

«Este reino — lia-se no livrinho 
— dispõe de todas as comodidades 
para viajar em diligência e em jor­
nadas cavalares por todas as pro­
víncias do país, recebendo-se no­
tícias ou correio de toda a parte 
e para toda a parte para onde

A C H A D O
A R Q U E O L Ó G I C O

H á  a n o s ,  n a s  o b ra s  de  d e m o ­
lição de  u m a  s é r ie  de  c a s a s  
do an tigo  local da  ru a  d a s  
L a m e la s ,  a p a re c e ra m ,  no  sub- 
-solo , d u a s  m ag n íf ica s  p e d r a s  
p ré - ro m â n ic a s ,  r e p re s e n ta n d o  
a n im a is  em  lu ta  e o s igno  
m arí t im o  da a u to r id a d e  de  S. 
P ed ro .

E ra m  p e r te n ç a s  da  an t ig a  
Capela de S. Bento, e r ig ida  
n a q u e le  local e d em o lid a  a 
q u a n d o  a c o n s t ru ç ã o  da  m u r a ­
lha de  G u im a r ã e s  a qual ab r iu  
ali, p o s te r io rm e n te ,  a P o r ta  
da S e n h o r a  d a s  G ra ç a s .

C o n t in u a n d o  a e s c a v a r ,  a g o ­
ra , na  l im p e za  d a q u e le  local,  
su rg e m  n o v o s  d o c u m e n t o s  
p ré - ro m â n ic o s ,  do is  ca p i té is  
e  u m a  nova  s ign if icação  da  
a u to r id a d e  de  S . P e d ro ,  q u e  
r e c o lh e ra m  ao  M u s e u  A lb e r to  
S a m p a io ,  sob  a u to r i z a ç ã o  da 
C â m a r a  M u n ic ipa l  de  G u im a ­
r ã e s —  le g í t im a  p r o p r i e t á r i a  
d o s  n o tá v e is  su b s íd io s  q u e  
vêm  e n r iq u e c e r ,  c o n s id e rà -  
V elm ente , o p a tr im ó n io  a r t í s ­
t ico  de G u im a rã e s .

C onfie  os seus traba lhos à 
T ipografia  IDEAL,  na cer­
teza  de um a d is tin ta  apre­
sentação g rá fica . Tel. 4381 •
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O nosso apelo
para  as v itim a s do fo g o  
do L argo do Carmo

Transporte . . 1.245$00
A nónim o ..................... 5$00

Soma . . . I.250S00

Já procedemos à distribui­
ção desta importância me­
diante recibos que temos em 
nosso poder e em partes 
iguais de Esc. 250$00 cada 
aos sinistrados seguintes: 

Joaquina de Freitas, To- 
másia de Barros, Álvaro 
Paiva e Balbina Filomena 
Morais, aguardando que, 
para o mesmo fim, compare­
ça na nossa redacção o sinis­
trado Ezequiel de Sousa.

hajam vias de comunicação. O 
correio foi estabelecido pelo gran­
de rei Luís XI, príncipe muito 
dado a empresas progressivas. 
Para jornadear encontram-se em 
todas as cidades cavalos de aluguer. 
Já  existem correios ordinários en­
tre  Paris e Lion e mais recente­
mente entre esta cidade e o Delfi- 
nado, a Provença de Languedoc. 
Também vão de Paris para Tou- 
luze, Bordéus e, hão-de haver por 
todo o reino.»

Verdier apontava também a exce­
lência das comodidades nas hos­
pedarias, «onde os viajantes eram 
tão bem recebidos como em suas 
próprias casas, alojados e tratados 
por preços h o n estos...»

Porém, não é difícil duvidar da 
propaganda entusiástica de Verdier 
quando proclama a excelência das 
estalagens sabido que, se a mesa 
era quase sempre farta e bem re ­
gada, os viajantes queixavam-se da 
p o rca ria .. .  e era frequente terem 
de partilhar a cama com qualquer 
parceiro desconhecido.

O que se não duvida é que no 
«grand-siécle» se jornadeava por 
essa Europa, se frequentavam as 
termas já então com requintes de 
elegância, e tudo isto muito antes 
da Duqueza de Berry ter iniciado, 
em 1825, a moda dos banhos de 
mar. *

Mas a grande paixão pelas via­
gens veio depois com o advento do 
caminho de ferro, quando toda a 
gente desejava experimentar a 
grande invenção! As distâncias 
encurtaram e o que dantes parecia 
impossível tornou-se fácil acessí­
vel, cómodo e barato. O desejo de 
conhecer terras despertou entre 
as multidões. Nascera verdadeira­
mente o T urism o!

Já então se riam da loucura de 
viajar dias seguidos dentro dum 
caixote bamboleante, s u s p e n s o  
sobre correias entre rodas altas e 
duras, como era a diligência. 0  
caminho de ferro tudo facilitara. 
Malas e bagagens eram fàcilmente 
transportadas além fronteiras, co­
nhecendo-se outros países e outras 
civilizações. Mananciais de recei­
tas inesperadas começaram a pro­
duzir riqueza nas terras visitadas. 
Os caminhos desconhecidos ou 
vagamente vislumbrados começa- 
çaram a ser talhados. As monta­
nhas e o mar lindo foram-se reve­
lando de repente aos olhos dos 
primeiros turistas. Toda a Europa 
era percorrida de lés a lés.

*
A Suíça foi desde então o ponto 

crucial, a terra  de promissão dos
ue procuravam algo de novo e
e inédito. As suas montanhas ne­

vadas, as suas densas florestas, a 
maravilha estonteante dos seus 
lagos azuis, a riqueza inesgotável 
da cor apaixonou meio mundo !

Surgiram os poetas, os pintores, 
os filósofos, os amantes de coisas 
belas e vieram com eles os homens 
fortes e audazes que competiram 
com os suíços à conquista do céu, 
subindo os píncaros dos Alpes. E 
começaram as escaladas famosas, 
algumas das quais custaram a vida. 
Já  não era a instintiva ânsia de 
viajar mas qualquer coisa de novo 
que surgiu com o primitivo desejo. 
E a corrente começou a engrossar. 
Todos os dias e todos os meses era 
cada vez maior a onda dos turistas 
que procuravam a Suíça. E’ a al­
tura dos helvéticos compreenderem 
a riqueza que lhes entra em casa 
como graça de Deus. E então 
constroem hotéis, estalagens, hos­
pedarias, rivalizando-se no confor­
to a oferecer. Surgem caminhos 
novos nas montanhas por estrada 
e caminho de ferro e por fim sus­
pensos sobre os abismos, de cujo 
belo-horrível o homem se apaixona!

A febre de conquistar o mais 
alto domina as gentes que assim 
procuram ver melhor o Mundo que 
fica aos pés.

E vem as curas de altitude e a 
paisagem polvilha-se de sanató­
rios e casas de repouso. E vem os 
desportos e as montanhas e en­
chem-se de gente rija que disputa 
campeonatos de coragem e de 
força 1 E a mocidade de toda a 
parte corre à Suíça, até para es­
tudar.

Estava em marcha a maior ri­
queza da S u íça !

Generosamente os suíços oferer

Aplaudindo
i Helilieraieo Municipal

«Na s e s s ã o  de  20 de  Abril, 
a C â m a r a  M u n ic ip a l  e n c a r r e ­
gou  a su a  r e p a r t iç ã o  té c n ic a  
de  p ro c e d e r  a um  e s tu d o  p a r a  
m e lh o r  a r ra n jo  u rb a n ís t ic o  da 
A ven ida  C o n d e  de  M a rg a r id e ,  
de fo rm a  a f a z e r  d e s a p a r e c e r  
as  in e s té t ic a s  p la c a s  q u e  s e  
e n c o n tr a m  n o s  p a s s e io s  e, p o s ­
s iv e lm en te ,  c o lo c a r  ao  c e n tro  
d a q u e la  A v e n id a  u m a  p laca ,  
o q u e  s e  to rn a  m a is  c o n v e ­
n ie n te  e e s t a b e l e c e  d u a s  fa i­
x a s  de ro d a g e m , co m o  n a s  
m o d e rn a s  a r té r ia s» .

Q u a n d o  u m a  V e re a ç ã o  a q u e  
p e r te n c ia  o n o s s o  s a u d o s o  con- 
t e r r â n e o M a n u e l S a r a i v a B r a n -  
dão  to m o u  a in ic ia tiva  tã o  lo u ­
vável de  ab r ir  a a r té r i a  q u e  
deu  à c id ad e  um a c e s s o  c o n d i­
gno  — o qual,  d ig a -se  de  p a s s a ­
gem , foi d u ra n te  u m a  g e r a ç ã o  
e m b a r g a d o  p o r  i n f l u ê n c i a s  
d u m a  n e fa s ta  p o l í t ic a !  —  n ã o  
se  e n te n d e u  p o r  b em  r e q u e ­
re r  a n e c e s s á r i a  c o m p a r t ic i ­
p a ç ã o  p a r a  e s ta  o b ra  de  vulto .

A V e re a ç ã o  q u e  em  1932 
to m o u  a si o e m p e n h o  d e  M a ­
n ue l  S a ra iv a  B ra n d ã o  em  p r o s ­
se g u ir  com  o s  t r a b a lh o s  d e s ta  
A ven ida ,  m odificou  o c r i té r io  
ad m in is tra t ivo ,  so l ic i ta n d o  a 
dev ida  c o m p a r t ic ip a ç ã o  do E s ­
tad o  p a r a  a r e fe r id a  o b ra .

D if icu ld ad es  h o u v e  a v e n c e r  
p a ra  s e  a l c a n ç a r ,  n ã o  u m a  
c o m p a r t ic ip a ç ã o ,  m a s  um  m o ­
d es to  subsíd io ,  tal a r e p u g n â n ­
cia q u e  o E s ta d o  m a n ife s ta  em 
c o n c e d e r  c o m p a r t ic ip a ç õ e s  
p a r a  o b ra s  já c o m e ç a d a s .

N e s ta  e m e r g ê n c ia ,o p r o j e c to  
da A ven ida ,  em a p r e c ia ç ã o  n a s  
r e p a r t i ç õ e s  d a s  O b r a s  P ú b li ­
cas ,  so fre u  a l te r a ç ã o ,  q u a n to  
a o s  p a s s e io s .  I s t o é :  O s  e n g e ­
n h e i ro s  do E s ta d o  n ã o  q u is e ­
ram  a p laca  c e n tra l ,  q u e  d ava  
à A ven id a  a s  d u a s  a r té r i a s  de  
ro d a g e m ,  a s c e n d e n te  e  d e s ­
c e n d e n te ,  n ã o  só ú te is  ao  t r â n ­
sito, c o m o  a g r a d á v e is  à p e rs -  
pec tiva .

D e fe n d e n d o  e s te  p o n to  de 
v ista , es t iv e  em  c o n ta c to  com  
a D ire c ç ã o  G e ra l ,  em  L isb o a ,  
e sg o te i  a d ia lé t ica  a o  m eu  
a lc a n c e ,  e  —  n a d a  fe i to !

O u  t in h a  de  se r  co m o  ali se  
e n te n d ia  —  l a r g o s  p a s s e i o s  
com  terrinas de verdura — , 
ou o p ro je c to  n ã o  t e r ia  a s  
h o n r a s  de s e r  c o m p a r t ic ip a d o  
em n o v a s  o p e r a ç õ e s  de  c o n ­
tab i l id ad e .

J á  o u tro  ta n to  hav ia  d e  s u c e ­
der com  um  p ro je c to  p a r c e la r  
da A ven ida  d o s  C o m b a te n te s ,  
cujo  e s tu d o  de  u m a  p la c a  ao  
ce n tro ,  q u e  eu  p ro p u s ,  c o r re u  
p e la  R e p a r t iç ã o  d a s  O b r a s  
M un ic ipa is .

A P ro v ín c ia ,  q u a n d o  tu te la d a  
a L isb o a ,  tem  de vestir p e lo  
f igurino  da C ap i ta l .

Quinta das Aves

A. L. D E  C A R V A L H O .

Sempre que V. Ex.a p rec ise  de 

fraba lhos tipográ ficos, o te le­

fone da TIPO G RA FIA  ID E A L

é o 4 3 8 1 .

D IS T IN Ç Ã O  em  m o d e lo s  
de c a lç ad o ,  só  na

Sapataria Luso
R u a  de  S a n to  A n tó n io

—  G U IM A R Ã E S .

recem a quem ali vai os benefícios 
que a natureza pródiga lhes deu, 
aumentados entusiàsticamente por 
uma ideia de expansão turística de 
primeira ordem. E por todo o país, 
o bem receber e a hospitalidade é 
constante preocupação dos servi­
ços que tão honestamente servem 
o turismo.

Como vai longe o «grand-siécle» 
e Verdier com o seu útil livrinho, 
em que ele elogiava as pobres es­
talagens dos caminhos, onde por 
vezes a cama tinha de se partilhar 
com parceiro desconhecido...

CALDERON DINIS.

R e p e l i n d o
insinuações

H á  d ias ,  um  am igo  n o s so ,  
q u e  n ã o  n a s c e u  n em  foi b ap -  
t i z a d o  em  Peniche, e que ,  
p o r ta n to ,  n ã o  é  d a q u e le s  q u e  
e s tã o  h a b i tu a d o s  a t r o c a r  a 
a m iz a d e  p o r  cinco reis de 
mel coado, veio  d iz e r -n o s  o 
s e g u i n t e : « Você colabora no 
N. de G. e não há dúvida 
de que a sua colaboração 
se tem limitado a focar as- 
suntos regionais, bem signi­
ficativa do seu Amor a esta 
terra, não obstante não ser 
Vimaranense. No entanto, 
devo dizer-lhe que há quem 
deturpe as suas intenções e, 
por isso, quem lhe faça insi­
nuações a propósito de al­
guns dos seus escritos 
A g ra d e c e m o s  e s ta  d e m o n s ­
t r a ç ã o  de  a m iz a d e  e  d e  lea l­
d ad e ,  m a s  n ã o  f ic a m o s  s u r ­
p re e n d id o s  com  a in ju s tiça  
q u e  c e r to s  a p ó s to lo s  da  in tr iga  
e  da  c a lú n ia  p o r  Ventura n o s  
p o s s a m  fa ze r ,  p o rq u e  já  d e sd e  
h á  m uito  n o s  h a b i tu a m o s  a 
c e r t a s  v o z e s  q u e  n ã o  ch e g am  
ao  C é u !  P o r  o u t ro  lado, 
c o n h e c e m o s ,  m uito  de  p e r to ,  
a s  ta is  p e s s o a s  —  fe l iz m e n te  
m u ito  p o u c a s — q u e  n o s  ana­
valham pelas costas e  p a ra  
a s  q u a is  a  ju s t iç a  e  a c o n s ­
c iên c ia  s ã o  p re d ic a d o s  q u e  
n ã o  in te re s s a m .  A n o s s a  c o la ­
b o r a ç ã o  no  «N otíc ias» , sem  
in te n ç õ e s  o c u l ta s  e  sem  e n t r e ­
l in h a s  v e n e n o s a s ,  p o d e rá  n ão  
a g r a d a r  a t o d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  n o s  lêe tn ,  m as ,  pe lo  m e ­
n o s ,  t e m o s  a c e r t e z a  de que  
a g r a d a r á  à s  p e s s o a s  c o r re c ta s ,  
e d u c a d a s  e  im p arc ia is .

D e  r e s to ,  s e  fo s s e m o s  a 
o lh a r  p a r a  o s  e x e m p lo s  de 
q u em  Vê o m a is  p e q u e n in o  
argueiro n a  v is ta  d o s  o u t ro s  
e  n ã o  vê  u m a  tranca n a  sua ,  
t e r í a m o s  de  ca  r no  ab ism o  
da  d e c a d ê n c ia  m o ra l ,  a q u e le  
o n d e  ta lv e z  já  s e  e n c o n tr a m  
o s  n o s s o s  d e t ra c to re s .  Évi- 
d e n te m e n te ,  q u e  n ã o  t e m o s  a 
p r e te n s ã o  de  s e r  um  m o d e lo  
de  v i r tu d e s  n em  a v a id a d e  de  
u l t r a p a s s a r  o a c a n h a d o  limite 
da  n o s s a  in s ig n if ican te  p e r s o ­
n a l id ad e .  P o ré m ,  o rg u lh am o -  
-n o s  de  t e r  a l ib e rd a d e  da 
n o s s a  c o n s c iê n c ia  co m o  p r in ­
cipal in cen tivo  p a r a  n o s  d e ­
fe n d e r  d a s  pedradas com  q u e  
a lg u é m  n o s  p r e te n d a  a t ing ir  
ou  a té  c o m p ro m e te r  p o r  m e io ’ 
de  f a ls a s  e  d ia b ó l ic a s  in s i­
n u a ç õ e s .  A té  h o je ,  t e m o s  vi­
vido de  c a ra  le v a n ta d a  e  sem  
m á s c a r a  de  q u a lq u e r  n a tu re z a ,  
r a z ã o  p o r  q u e  n ã o  n o s  c o n s i ­
d e r a m o s  im p o te n te s  p a r a  r e ­
pelir ,  com  a  dev ida  a u to r id a d e ,  
a s  a p r e c i a ç õ e s  de  q u e  t iv e m o s  
c o n h e c im e n to .  E  u m a  v e z  q u e  
ass im  a c o n te c e ,  d e s d e  já c o n ­
v id a m o s  a s  p e s s o a s  q u e  t e ­
n h am  n o ta d o  d e s l iz e s  ou  duvi­
d o s a s  in te n ç õ e s  r e f e r e n t e s  à 
n o s s a  c o la b o r a ç ã o  no  «N otí­
c ia s  de  G u im a rã e s » ,  a  v irem  
a pú b l ico  com  o s  s e u s  a r g u ­
m e n to s  n e s s e  sen tido .

Isso  de  dar à língua ju n to  
d a s  m e s a s  d o s  c a fé s  ou  em 
q u a lq u e r  o u t ra  p a r te ,  a p ro -  
V eitando-se  d a  a u s ê n c ia  da  
Vítima in o c e n te ,  n ã o  é  p ró p r io  
de  p e s s o a s  a q u em  se  p o d e  
a p e r t a r  a  m ã o  sem  a p r e o ­
c u p a ç ã o  do  p e r ig o  de  u m a  
in fec ção  p ro v o c a d a  p e lo  virus 
da in d ig n id ad e  e  da d e s l e a l ­
dad e .  Ã n o s s a  m o d é s t ia  n ã o  
r e p r e s e n t a  f r a q u e z a  m o ra l  
n em  m e d o  ao  bicho papão e 
em  fa c e  d isso  n ã o  n o s  d e ix a ­
r e m o s  s u b ju g a r  p e la s  prosá­
pias e  fanfarronices de  quem  
q u e r  q u e  se ja .  R e c o n h e c e m o s  
o m uito  p o u c o  q u e  Valemos, 
m a s  r e s ta -n o s  a  c o n s o la ç ã o  
d e  n ã o  t e r  r e g a te a d o  a  e s t a  
t e r r a ,  q u e  ta n to  a d o ra m o s ,  o 
n o s s o  e s fo rç o  e  a t é  o  n o s s o  
sacrif íc io .  T o d a v ia ,  d ã o -n o s  
o p ré m io  de  c o n s o la ç ã o  de  
q u e  f a i a f n o s !

S .  M.

Sonho cie criança. . .

— O mais lindo 
sonho!

s o ê j u a r
O melhor calçado para crianças I
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As muralhas
de Guimarães

Em  d e le g a ç ã o  d e s te  c o n c e ­
lho, o M u s e u  de  A lb e r to  S a m ­
p a io  in fo rm o u  a D i re c ç ã o  
G e ra l  d o s  M o n u m e n to s  N a ­
c io n a is  da  te n ta t iv a  q u e  se  
p ro m o v ia  n e s ta  c id ad e ,  a l iá s  
c o n t ra  o s  m a is  r e p r e s e n ta t i ­
v o s  in te r e s s e s  da n o s s a  in te ­
g r id a d e  h is tó r ica ,  da  co in e r -  
c ia l ís s im a  m o n ta g e m  de um 
c a fé - r e s ta u ra n te  no  p a n o  de  
m u ra lh a  s i tu a d a  n o  L a rg o  
de  28  d e  M aio ,  c la r a m e n te  
a f ro n to s a  da d ig n id ad e  e o r ­
gu lho  leg ít im os do r e n o m e  
n ac io n a l  da  c id ad e  de  G u i ­
m a rã e s .

O  m e s m o  M u s e u  R eg iona l  
in fo rm ou  q u e  o p a n o  de  m u ­
ra lh a  ali e x is te n te  d e s d e  o 
re in a d o  de  D. D e n is ,  n o s  p r in ­
c íp io s  do s é c u lo  XIV, é  p r o ­
p r ie d a d e  leg ít im a  da  N a ç ã o ,  
ten d o - lh e  s ido a d ic io n a d a  ou 
e n c o s ta d a ,  p o r  a b u s o  p ró p r io  
num  p e r ío d o  de d e g r a d a ç ã o  
p a t r ió t ica  (no s é c u lo  XIX) u m a  
m o ra d ia  p a r t ic u la r  q u e  o E s ­
tad o ,  a l iás ,  p o d e  m a n d a r  d e s ­
m o n ta r  q u a n d o  m uito  b em  o 
e n te n d a .

E ’ leg ít im a  to d a  a  a c ç ã o  
co m e rc ia l  e n t r e  n ó s ,  co m o  no  
r e s to  do pa ís ,  m a s  t e m o s  de 
con v ir  q u e  tudo  tem  a  su a  
m ed id a  e p e so .

❖  ❖  ❖  ❖

f l ESABRAORUEL EEHÁRIO
. . .  Sr. D irector do «Notícias 

de Guimarães»

A propósito do artigo publicado 
no último número do seu jornal 
sob o título «Desagradável cená­
rio», permita que lhe diga que é 
triste e verdadeiro tudo o que ali 
se diz, hoje mesmo por mim cons­
tatado, pois que tendo tido neces­
sidade de ir ao Liceu e passar, no 
regresso, pela referida rua de Santa 
Maria, por acaso acompanhado por 
um turista que me solicitou a fine­
za de lhe indicar onde era o Museu 
Alberto Sampaio, era tal o cheiro 
nauseabundo saído das próprias 
casas e bocas de lobo da rua, que 
o referido turista não pôde deixar 
de exclam ar: «parece impossível 
que com isto não possa desenvol­
ver-se uma epidemia». Mas há mais. 
Há dias, ouvi a uma senhora de 
família respeitável, que aqui Veio 
acompanhar um filho ao Liceu, 
onde ia prestar provas de exame 
do l.° ciclo, a seguinte apreciação: 
«nunca vi te rra  tão porca como 
esta». Como vê, não é só desagra­
dável, é triste e vergonhoso. P re­
ciso era que quem pode mandar se 
convença de que a cidade de Gui­
marães não é só o Toural.

Parece que, pelo que se conclui 
do extracto da sessão da Câmara, 
esta está disposta a ver maiè algu­
ma coisa. Se assim for, bem haja.

SOI. Fi
A B a n d a  da  S o c ie d a d e  F i ­

la rm ó n ic a  V im a ra n e n s e  — g e ­
r a lm e n te  c o n h e c id a  p o r  B an d a  
d o s  G u i s e s  e  q u e  é  ta m b é m  
d o s  B o m b e i ro s  V o lu n tá r io s  de 
G u im a rã e s ,  b a n d a  a n t ig a  e de 
h o n ro s í s s im a s  t r a d iç õ e s ,  q u e  
a t r a v é s  de  q u a s e  m e io  s éc u lo  
tem  sa b id o  im p ô r-se  à e s t im a  
e  à c o n s id e r a ç ã o  de  to d o s  o s  
v im a r a n e n s e s  —  r e a l i z o u  n a  
p e n ú l t im a  s e m a n a  e  no  e l e ­
g a n te  c o re to  do n o s s o  J a rd im  
P ú b lico  um  c o n c e r to  q u e  d ed i­
co u  a o s  s e u s  a s s o c ia d o s .

S o b  a háb il  r e g ê n c ia  de  
A n tó n io  G u is e  a e x c e le n te  
f i la rm ó n ica  ex ib iu -se  p o r  m a ­
n e i ra  a s a t i s fa z e r  o s  a p r e c i a ­
d o re s  de  m ú s ica  q u e  s e  ju n ­
ta ra m  n e s s e  dia em  vo lta  do 
co re to .

O  Ja rd im  P ú b lic o  e s te v e  
m uito  m o v im e n ta d o  d u ra n te  o 
c o n c e r to  q u e  s e  p ro lo n g o u  
a té  à  m e ia  no ite ,  t e n d o  sido 
e x e c u ta d a s  b e la s  c o m p o s iç õ e s  
do r e p e r tó r io  do  a p re c ia d o  
a g r u p a m e n to  a r tís t ico .

NOVO MEDICO

C o n c lu iu  a su a  fo r m a tu r a  
em  m ed ic in a ,  com  h o n ro s a  
c la ss if ic açã o ,  o sr. D r.  A n tó ­
nio de  O liv e ira  F a r ia  F e rn a n -  
des ,  filho do d is t in to  c lín ico  e 
n o s s o  p re z a d o  am igo  sr.  Dr. 
J o ã o  F e r n a n d e s  de  F re i ta s .

A o n o v o  m éd ico ,  a q u em  
fe l ic i tam o s ,  e  a  s e u s  p a is  
a p r e s e n ta m o s  o s  n o s s o s  c u m ­
p r im en to s .

O  m e lh o r  ca lç a d o  p a ra  H O ­
M E M , d o s  m e lh o re s  fa b r i ­
c a n te s  de $. JOÂO DA MADEIRA,
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g r y ç -  ( r e g i s t a d o )

'/obeA
F.D A S IL V A  C U A lH A cF .^
5*» • RUA DOS CL ÉR IG OS  • P O R T O

Im pressões
e Comentários

M e u  c a ro  am ig o

In s is te s  co m ig o  p a r a  te  r e v e ­
lar o s e g r e d o  de  q u e  t e  fa le i na  
m in h a  ú lt im a  c a r ta  e  d iz e s -m e  
q u e  s e  o n ão  f ize r  é  p o rq u e  
n ã o  te n h o  c o n f ia n ç a  em  ti e 
q u e ,  p o r ta n to ,  n ã o  confio  na  
tu a  an t ig a  e  s in c e r a  a m iza d e .  
D iz e s ,  a in d a ,  q u e  tu d o  se  
p o d e  co n f ia r  a o s  a m ig o s  v e r ­
d a d e iro s ,  Visto s e r e m  e s s e s  
com  q u em  se  d ev e  d e s a b a fa r  
em  d e te r m in a d a s  e m e r g ê n c ia s  
da v ida . D e  fac to ,  a s s im  d eve  
s e r ,  p o rq u e  é  só  com  e s s e s  
a m ig o s  q u e  n ó s  p o d e r e m o s  
c o n ta r  n o s  m o m e n to s  m a is  
a m a r g u r a d o s  da  n o s s a  Vida. 
C o m o  Vês, e s t a m o s  de  a c o rd o ,  
m a s  o m eu  c a s o  é  tã o  s in g u ­
lar ou  tã o  e x t ra o rd in á r io ,  q u e  
te re i  de  o c o n s id e r a r  co m o  
u m a  e x c e p ç ã o ,  sem  q u e b r a  
ou  p re ju íz o  da a m iz a d e  dos  
m e u s  b o n s  a m ig o s ,  e n t r e  o s  
q u a is  tu  t e  e n c o n t r a s .  A lém  
d isso , t e n h o  p o r  n o rm a  de 
Vida so fre r  c a la d a m e n te  tu d o  
aq u ilo  q u e  só  a  P ro v id ên c ia  
p o d e r ia  r e m e d ia r ,  p o r  in te r ­
m éd io  do s e u  P o d e r  infinito, 
e  d e s s a  fo rm a  a p e n a s  p ro c u ro  
p o u p a r  o s  am ig o s  q u a n d o  
Vejo q u e  o s  m e s m o s  n a d a  
p o d em  fa z e r  ou  c o n s e g u ir  na  
m ed id a  d o s  m e u s  d e s e jo s  ou 
d a s  m in h a s  a s p i r a ç õ e s .  C o m  
e s ta  ex p l ic a ç ã o ,  e s p e r o  q u e  
p o n h a s  de p a r te  a ide ia  d e  eu  
n ã o  co n f ia r  em  ti, t a n to  m a is  
q u e  o s  a m ig o s  co m o  tu  são  
h o je  m u itíss im o  ra ro s .  Infeliz- 
m e n te ,  a  p a la v ra  «A m izade»  
tem  sido m uito  d e tu rp a d a  com  
o r o d a r  d o s  t e m p o s  e  q u a n to  
m a io r  s e  to rn a  a  e x p e r iê n c ia  
da  Vida m a is  s e  Verifica e s s a  
t r i s te  c i r c u n s tâ n c ia  e  c r e s ­
c e n te  re a l id a d e .  D e  re s to ,  m eu  
c a ro  am igo ,  e u  sei s e p a r a r  o 
tr igo  do joio, is to  é ,  se i  c o lo ­
c a r  n o s  s e u s  d ev id o s  p la n o s  
o s  a m ig o s  de  t o d a s  a s  o c a ­
s iõ e s  e  o s  a m ig o s  o p o r tu n is ­
t a s ;  o s  p r im e iro s  s ã o  d ignos  
da  m in h a  m a io r  v e n e r a ç ã o  e 
o s  s e g u n d o s  n a d a  m a is  m e 
m e re c e m  do q u e  o s  a c o n s e ­
lh a d o s  c u id a d o s  p a r a  n ã o  se r  
Vítima da  su a  p r im e ira  tra iç ão .  
Em  re s u m o ,  s ã o  e s t a s  a s  c o n ­
s id e r a ç õ e s  q u e  m e  a p r a z  fa z e r  
a c e r c a  do te u  m e l in d re  e s u ­
p o n h o  d e ix a r - te  sa t is fe i to  e 
t a m b é m  c o n v e n c id o  d e - q u e  a 
n o s s a  A m iz a d e  n ã o  n a s c e u  
ém  Peniche, m a s  sim  n o s  
b a n c o s  da  E sc o la .

T e u  am ig o  c e r to

Guimarães, 19-VII-1950.

A L D R A B Ã O .
❖  *  ❖  ❖

0 v passeio anual Ha
«M alía  ló d e J u lh o »

N o  d o m in g o  p a s s a d o  e  na  
fo rm a  d o s  d e m a is  a n o s ,  r e u ­
n i ram -se ,  n a  E s tâ n c ia  da  P e ­
n h a ,  em  fe s ta  de  c o n f ra te rn i ­
z a ç ã o ,  q u e  n o s  d izem  te r  
d e c o r r id o  com  g ra n d e  a n im a ­
çã o  e  no  m e io  da  m a is  f r a n c a  
c a m a ra d a g e m ,  o s  c o m p o n e n ­
t e s  da  «M alta  16 de  Ju lho» .

E n t r e  o u t ro s  n ú m e ro s  do 
p ro g ra m a ,  fe z -se  o d e s c e r r a -  
m e n to  de  u m a  p la c a ,  c o m e ­
m o ra t iv a  d a q u e le  7.° p a s se io ,  
fo c a n d o  a s  d a ta s  de  1944 
e  1950.

A TENÇÃO!
Novo Produto «OLÉ»!

Cera Bril é Cera Bril. Higié­
nica para encerar móveis e soa­
lhos, contendo D. D. T. que mata 
formigas, moscas e todos os in- 
sectos.

Limpa pratas e metais. Na cera 
higiénica com D. D. T. não existe 
concorrência e é a única recomen­
dada pela Liga Portuguesa de Pro­
filaxia Social que tem selo de 
garantia.

É vendedor exclusivo em Gui­
marães 276

A. J. Ferreira da Cunha
38, L A R G O  D O  T O U R A L ,  39

e
1
e
e
a
s
c
s
r
F
f
I;
í
S
d
(
l
l
r
1
r.
u
c
t
€

%
I
(
r

I

r

í

i

i
i

i

i

i

i

j

i

<
i

i

i

i

i
i
i
i

i
ii
i

1

i

i
<
i

i
i



N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã E S 4 3

Na Penha
A lm oço d e  C o n fra te rn iza ç ã o  

e T o rn e io  d e  C h in c a lh ã o

Decorreu com grande animação 
e farta concorrência o tradicional 
Torneio de Chincalhão, levado a 
efeito domingo passado pa Penha, 
e que foi precedido do costumado 
almoço de confraternização, que 
se realizou no Hotel, tendo reunido 
cerca de 70 convivas. A este pre­
sidiu o estimado e prestante Vima- 
ranense professor sr. José Luís de 
Pina, Presidente da Comissão de 
Honra daquela festa, que tinha a 
ladeá-lo os srs.: António Faria 
Martins, membro da mesma Comis­
são, João de Almeida Ribeiro, Juiz 
da Festa, e ainda os elementos da 
Comissão Executiva srs.: David 
Martins, Domingos de Almeida Ri­
beiro, Gaspar Alves Pimenta, Lucí- 
nio Barbosa de Oliveira, Severino 
Machado, etc..

Findo o repasto, que decorreu 
no meio da mais franca alegria, 
usou em primeiro lugar da palavra 
o sr. António Fariá Martins, que 
teceu louvores às belezas da Penha 
e saudou carinhosamente a figura 
veneranda de José de Pina. Depois 
leu uma carta do poeta Delfim de 
Guimarães, que não pôde compa­
recer à festa, e que termina assim:

Você Tónio Martins, que eu sem­
pre maço,

Por que lhe encontro sempre graça
f ina:

Não se esqueça de dar um forte
abraço

Ao nosso santo avô José de Pina.

Depois mais um abraço, enterne­
cido,

De gratidão eterna, de amizade, 
Não se esqueça de dar, bem repar­

tido,
A toda essa estouvada mocidade...

Dê lembranças de mim à nossa
Penha,

Aos seus grandes penedos, sós, 
sem dono,

Saúde o arvoredo, a verde grenha, 
E diga que sou vivo ao Pio-Nono...

Pra si, Tonio Martins, num quente
enleio,

Mando-lhe um forte xi do coração... 
Você dirija bem esse Torneio,
Que não façam chicana ao chin- 

ca lh ào ...

Propôs depois que fossem re­
conduzidas as Comissões, o que 
foi aprovado com aplausos. Estas, 
são assim constituídas:

C o m i s s ã o  de Honra: — José 
Luís de Pina, António Faria Mar­
tins, Delfim de Guimarães e José 
Torcato Ribeiro Júnior.

Juiz da Festa : — João Almeida 
Ribeiro.

C o m i s s ã o  Organizadora : — 
Aristeu Pereira, Gaspar Al ves  
Pimenta, David Cardoso da Silva 
Martins, Lucínio Afonso Barbosa 
de Oliveira, Severino Machado e 
Domingos de Almeida Ribeiro.

C o m i s s ã o  A u xilia r:  — João 
Carlos Vieira de Andrade Júnior, 
Amilcar José Lopes.Ricardo e An­
tónio Martins Leite.

Seguidamente falaram os srs. 
Carlos Salazar, Aurélio Ferra e 
Gaspar Alves Pimenta — este «em 
nome dos que nada tinham que 
dizer».

Seguiu-se um animads número 
variado, em que colaboraram : Do­
mingos de Almeida Ribeiro, Antó­
nio Peixoto, Lucínio Barbosa de 
Oliveira, Miguel Rodrigues e Antó­
nio da Fonseca Ferreira.

As várias interpretações foram 
muito aplaudidas.

Deu-se depois início ao Torneio 
de Chincalhão, que esteve anima­
díssimo e foi bem disputado.

No final triunfou o par Alexan­
dre R odrigues-José Brioso, clas­
sificando-se em segundo lugar o 
par Carlos Salazar - Domingos Tei­
xeira, aos quais foram atribuídas 
taças de prata.

ESCRITÓ RIO
T É C N IC O  C O M E R C I A L

(JUNTO À SECRETARIA NOTARIAL)

IBbBFDNB, 40255

Contabilidade, línguas, dacti­
lografia, caligrafia, serviços ti­
pográficos, foto e zinco-gravu- 
ras, foto-cópias, informações 
comerciais, contencioso do 
trabalho, condicionamento e 
propriedade industriais, publi­
cidade, seguros, secção de 
contribuintes, automobilistas, 
administração de proprieda­

des, etC. 368

Rua da Caldeiroa, 16-16 A
G U I M A R Ã E S

E stado  de  n o v a  —  V en d e -se .
Falar na Garagem Soares —

Madeiras—Estância de S.'a Luzia
T E L E F O N E ,  4 0 2 1 5

G U I M A R Ã E S
Castanho — Prancha e Tabuado, desde 
Eucalipto — Vigas e Barrotes, ,
P inho  — Vigas e Barrotes,

» — Soalho de 12 p.,
» — Forro e Vz - 12 p.,
» — Forro de 12 p.,

Fasquio, cada feixe . . . .

Madeiras Aparelhadas
Soalho l.a qualidade» 2.a »

» 3.a »
F o r r o  l.° qualidade

» 2.a »
» 5.a »

1.000S00
520S00
550$00
34S00
30S00
15S00
K$00

27$50 "2 
25$50 » 
21$50 » 
15$00 » 
14S00 » 
12$00 »

Madeiras Estrangeiras —  A n d iro b a ,  F re i jo ,  M ac a -  
c a u b a ,  M a s s a r a n d u b a ,  C ic u p ira ,  P a u  A m are lo ,  M o g n o  
B ras i le i ro ,  C a s q u in h a  d e  S u é c ia  e N o g u e ir a  A m e r ic a n a .

Made i ras  Nac ionais  —  N o g u e ira ,  F re ix o ,  L odo , 
A m ie iro ,  P lá ta n o ,  S o b re i ro  e C e rd e i r a .

Lenhas e Carvão —  P o r ju n to  e a r e ta lh o .  (332) 
TU D O  A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S  D O  M E R C A D O

E m a r r e g a n i - s e  l o  d e s e m l i a F a i o  Ue m e r i a d o r l a s ,  
p o r  E u p o r t a i D o  e I m p o r f a t a o .

Sua f l e iDl ha ou e n t r e g a  ao D o m l i i l i a .

h
m  m  m / s t

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: R u a  N o va  de A lfâ n d e g a  n .° 67 — P O  R T  O 

com A r m a z é m  d e  R e te m  e D e p ó s ito s
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d e  B r ito  C apelo  n .°  912 e R. d e  R o b e r to  / v en s  n .°  903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

DOS LIVROS
O IMPERADOR DO BRASIL 

D. PEDRO II por Rocha Mar­
tins

Raros historiadores poderão or­
gulhar-se de serem lidos com tanto 
agrado e interesse como Rocha 
Martins. E’ que Rocha Martins es­
creve com fluência, com enredo, 
com ambiente e não maça, nem 
repisa, nem força, nem insiste, 
nem abusa de citações com grafia 
arcaica — abuso de citações, insis­
tências, esticões de termos e re- 
pisadelas de ocorrências que são 
outras tantas formas de maçar. O 
seu último livro não é um tema 
novo. Muitos o têm ventilado e 
remexido, talvez em consequência 
da figura prestigiosa, nobre e cor- 
rectíssima de D. Pedro II do Brasil. 
No entanto, Rocha Martins não 
perde a oportunidade de falar com 
justiça e muita sabedoria desse 
imperador destronado que mesmo 
do desterro ama tanto o seu impé­
rio e quer-lhe tanto que nem ao 
menos tem uma censura ou uma 
frase de despeito. Os bons são 
assim. Como são bons não acre­
ditam no mal. Julgam tudo pelo seu 
coração e incautamente são apa­
nhados pela adversidade. Rocha 
Martins foca com mão de mestre 
e com a evidência dos factos o 
carácter desse imperador, que 
acima de tudo era um artista de 
pura gema. Foca ainda a sua mo­
déstia, o seu altruísmo e a sua di­
gnidade. «Pedro, o i m p e r a d o r ,  
perdera o seu tro n o : ficara, sim­
plesmente, o homem que amava a 
Humanidade», diz Rocha Martins. 
Quer d izer: ficou o que era seu, 
aquilo que ninguém pode roubar: 
o saquitel das boas obras que trans­
cende a própria morte. Um impe­
rador assim, mais amante das letras 
que da espada, não podia deixar 
de orar junto do túmulo de Ale­
xandre Herculano, não podia deixar 
de visitar Camilo Castelo Branco, 
já desesperadamente cego, não 
podia deixar de perdoar ao cari­
caturista Bordalo Pinheiro. Verda­
deiro «talent de bien faire». E’ esta 
vida de abnegação, de sacrifício, 
de amor devotado, que Rocha M ar­
tins descreve admiravelmente com 
a sua pena de erudito e probo his­
toriador.

— Edições A . O. V., Porto. 

_____  F. T.
N . de  R. — Só se fazem referências 

a livros de que nos s.jarn enviados 
dois exemplares. Em todos os outros 
casos, daremos apenas nota da recep­
ção,

❖  ❖  ❖  ❖

A n iv e r s á r io s  n a ta líc io s
Fazem an o s :
No dia 24 os nossos bons ami­

gos s r s .: António Bourbon do 
A maral e João M. de Sousa Ne­
ves ; no dia 25 mademoiselle El- 
vira Rodrigues Gomes Alves ; no 
dia 26 o nosso prezado amigo sr. 
António da Costa Guimarães; 
no dia 27 as sr.as: D. Julieta 
Teixeira Mendes, D. Maria José 
Ribeiro Jordão e D. Docinda He­
lena Queiroz Fernandes ; no dia 
28 a sr.a D. Raquel da Silva  
Correia Costa, esposa do nosso 
bom amigo sr. Francisco Alberto 
Costa, do Porto e a menina Qui- 
téria Ena Vieira da Cunha Ma­
chado e o nosso bom amigo sr. 
Manuel Francisco Ribeiro, de 
Lisboa; no dia 29 o sr. José 
Faria de Almeida, comerciante 
em Santo Tirso, a menina Maria 
da Guia Sá Dias, filhinha do 
nosso bom amigo sr. Humberto 
Dias Pereira e a sr.n D. Maria 
Olímpia Ribeiro, esposa do sr. 
Domingos da Cunha Vinagre; 
no dia 30 a sr." D. Maria das 
Dores Gonçalves Cardoso, es­
posa do nosso bom amigo sr. 
Carlos Alberto Cardoso.

Noticias de Guimarães apresen­
ta-lhes os melhores cumprimentos 
de felicitações.

D e tfim  d e  G u im a rã e s  — No
dia 29 do corrente fa z  anos este 
nosso querido amigo e brilhante 
Colaborador, a quem abraçamos 
muito sinceramente com os me­
lhores votos das maiores felici­
dades e longa vida.
P a r tid a s  e ch eg a d a s

De uma digressão por Espanha 
regressaram a esta cidade os com­
ponentes do simpático grupo RI­
TMO LOUCO.

— Também regressou de Espa­
nha o nosso prezado amigo e dis­
tinto Colaborador sr. Luís Filipe 
Coelho.

— Com sua família tem estado 
em Fão o nosso prezado amigo sr. 
Domingos Mendes Fernandes.

— Com sua família encontra-se 
na Póvoa de Varzim o também nos­

so bom amigo sr. Manuel Joaquim 
da Cunha Machado.

— Com sua esposa encontra-se 
nesta cidade o distinto Magistrado 
da Póvoa de Lanhoso sr. Dr. Al­
berto Pita da Costa.

— Com sua família tem estado 
nesta cidade de visita a seus pais 
o nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Dr. Serafim Ferreira de 
Oliveira.

— Deram-nos o prazer da sua 
visita o nosso ilustre Colaborador 
sr. Jerónimo Almeida e os nossos 
prezados amigos srs. Major Antó­
nio J. T. de Miranda, Professor 
Eurico Tomaz de Lima, do Porto 
e Avelino Gomes da Costa, de 
Lisboa.

— Com suas famílias encontram- 
-se na Póvoa de Varzim os nossos 
bons amigos srs. Belmiro Mendes 
de Oliveira e José Machado Tei­
xeira.

— Encontra-se a veranear, com 
sua familia, em S. Torcato, o nosso 
bom amigo sr. Valeriano Abreu.

— Tem estado nesta cidade de 
visita a seus filhos a sr.a D. Vio- 
lante Rosa Dias de Castro Vilaça 
Ferreira.

— Acompanhado de sua esposa 
parte àmanhà da Póvoa de Varzim 
para a sua casa das Pedras Salga­
das, o nosso querido Colaborador 
e Amigo sr. Dr. Nuno Simões.

— Com sua família encontra-se 
na Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. Manuel Marques.

— Deu-nos a honra da sua visita 
a sr.a D. Ainda Julieta Fernandes, 
distinta professora em Gondomar.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Dr. Jorge da 
Costa Antunes.

— Com suas esposas encontram- 
-se a veranear na Póvoa de Varzim 
os nossos prezados amigos srs. A. 
L. de Carvalho, distinto publicista 
e nosso Coladorador e António 
Alberto Pimenta Machado.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso bom amigo sr. Álvaro Ro­
cha, de S. Torcato.

D o e n te s

Tem passado muito doentinha 
uma filha do nosso prezado amigo 
sr. João M. Rodrigues Martins da 
Costa (Aldão), Presidente da Câ­
mara Municipal de Guimarães.

— Também tem estado doente a 
menina Maria Eduarda, filha do 
nosso bom amigo sr. João Mendes 
Fernandes. Desejamos as suas me­
lhoras.

— Têm passado doentes as sr.as 
D. Emília da Silva Bastos e D. Ana 
Júlia do Sacramento Mendes.

Desejamos as suas melhoras.

Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da Rainha.

Corridas de Toiros 
das Festas Gualterianas

Desde amanhã segunda-feira, na 
casa Ferreira da Cunha, ao Largo 
do Toural, com o telefone n.° 40223, 
inicia-ce a venda de bilhetes para 
as duas formidáveis corridas de 
Toiros das Festas Gualterianas, 
em que actuarão os maiores azes 
da Tauromaquia nacional, espa­
nhola e mexicana.

Hugo de A lm e ida

Transitou para o 4.° ano da Fa­
culdade de Direito da Universidade 
de Coimbra, o sr. Hugo de Almeida, 
professor em S. João da Ponte.

Conclusão de Curso

Concluiu com eivada classifica­
ção o seu Curso do Liceu no Liceu 
de Braga o nosso conterrâneo sr. 
Jaime Xavier de Carvalho, filho do 
nosso bom amigo s. João Xavier de 
Carvalho.

Felicitamo-lo e a seus pais.

M issa nova

No domingo, recebeu as ordens 
de Presbítero, em Braga, o nosso 
prezado conterrâneo sr. P.e Ro­
drigo Leite de Oliveira, filho do 
nosso bom amigo e considerado 
proprietário em S. Tiago de Can- 
doso, sr. Francisco Leite de Oli­
veira, e de sua esposa a sr.a D. 
Matilde Tereza Leite; irmão dos 
estimados industriais os srs. Gaspar 
e Paulo Leite de Oliveira, e das 
sr.88 D. Maria Consuelo, D. Maria 
Clara e D. Maria Emília Leite.

O novo Ministro de Cristo, que 
a sua freguesia, S. Tiago de Can- 
doso, recebeu jubilosamente, cele­
bra a sua primeira Missa no dia do 
padroeiro da sua freguesia, 25, dia 
de S. Tiago.

O acto vai revestir certo brilho, 
não só pela categoria das pessoas 
que ao mesmo assistirão, mas por­
que a freguesia se esforçará por 
homenagear um dos seus mais esti­
mados e queridos filhos, que honro­
samente sobe ao Altar.

Freguesia de S. Pa io

Os paroquianos da freguesia de 
S. Paio desta cidade, que têm por 
seu Pastor o bondoso P.e Luís 
Gonzaga da Fonseca, vão adquirir, 
por meio de subscrição entre si, 
uma bandeira para a paróquia, 
para exibirem em actos solenes. 
Assim já está a ser distribuída a 
seguinte circular.

«Como é do conhecimento de 
V. Ex.a, em todas as freguesias 
nomeadamente nesta cidade, em 
que há uma Associação Mariana 
ou do S. C. de Jesus, existe uma 
bandeira que' é insígnia dessa As­
sociação, e que a precede e acom­
panha ou representa nas festas 
mais solenes e nas peregrinações..

Teatro Jordão
---  HOJE, n  15 E 21,30 HORAS ---

A P R E S E N T A .
Uma obra imortal do cinema, apre­
sentada novamente para deleite 

da nova geração

LANCEIROS DA ÍNDIA
com

Gary Cooper - Franchot Tone
As mil aventuras passadas na índia 

por um punhado de horóis.

IMII-NIII, !?~n 21,3110S1S
Uma invulgar história de amor, 
repleta de terno romantismo e exci­

tante interesse, firmada 
com  vivo r e a l i s m o  !

A Rua Proibida
com

Dana Andrews - Maureen 0'Hara
Neste program a: 364

J O R N A L  F O X ,

Na nossa freguesia houve tam­
bém uma que durante dezenas de 
anos subiu à Penha.

Já  vèlhinha, como tudo o que é 
terreno, deixou de existir, depois 
de se desfazer devido às inclemên­
cias do tempo a que durante tão 
largo período foi exposta.

Fazendo-se, pois, sentir e notar 
esta falta, unn  Comissão de paro­
quianos, com o inteiro apoio e 
aplauso do Pároco, resolveu apelar 
para os católicos de boa vontade 
da nossa querida freguesia, à porta 
dos quais, dentro em breve, irá 
bater, pedindo a sua ajuda valiosa, 
generosa e indispensável, para que, 
se for possível, já em Setembro 
próximo vejamos alteada na nossa 
frente, rumo à Penha, o estandarte 
solene da Associação do S. C. de 
Jesus da nossa freguesia.

Segundo as informações e orça­
mentos já colhidos, são precisos 
bastantes milhares de escudos para 
se fazer uma bandeira à altura dos 
pergaminhos desta freguesia e seus 
habitantes, que não desmereça em 
confronto com as das outras fre­
guesias.

Contando com a nunca desmen­
tida benevolência e generosidade 
de V. Ex.a, antecipadamente se 
confessa muito reconhecida a

COMISSÃO».

Santa Ana

A Irmandade de Santa Ana, erec- 
ta na Igreja de S. Francisco, manda 
celebrar no próximo dia 26, pelas 
7 horas, a missa estatutária em 
honra da sua Padroeira e no seu 
altar primitivo.

Santa Catarina da Serra

Em honra da sua padroeira, um 
grupo de caçadores desta cidade 
manda celebrar uma missa na sua 
capelinha da serra da Penha no 
dia 23 do corrente, pelas 11 horas.

Nossa Senhora do Carm o 
da Penha

Decorreu com muito esplendor 
a festa que no domingo se realizou 
na Penha em honra de Nossa Se­
nhora do Carmo, que ali se venera 
em sua formosa Gruta-Ermida.

Houve procissão de manhã da 
Gruta para o Santuário onde foi 
cantada missa, tendo sido celebra­
dos de tarde e sob a presidência do 
Rev. P.® António Teixeira de Carva­
lho, outros actos de culto que con­
cluíram com a Procissão da Pa­
droeira.

No p r é s t i t o  incorporaram-se 
bastantes irmãos e a mesa da digna 
presidência do sr. Dr. João Rocha 
dos Santos.

Nossa Senhora do Carm o

No templo da V. O. T. do Carmo 
e promovida pela respectiva Mesa 
a que qreside o nosso amigo sr. 
João Mendes Fernandes, festejou- 
se solenemente no domingo a Pa­
droeira dos Carmelitas, com missa 
solene, às 11 horas, e exposição, 
sermão, bênção do SSmo Sacra­
mento e outros actos do culto, da 
parte de tarde.

O templo, que ostentava vistosa 
decoração, encheu-se de fiéis du­
rante as cerimónias, às quais assis­
tiram também os represetantes das 
diversas corporações religiosas da 
cidade e a Mesa daquela V. O. Ter­
ceira.

O sermão, confiado ao Rev. Dr. 
António José Barreira, agradou.

No fim da solenidade, os mesá- 
rios e irmãos, assim como as se­
nhoras que fazem parte da Mesa, 
tomaram o escapulário, que lhes 
foi aposto pelo respectivo padre 
Comissário.

Prim e ira  Com unhão

Na capela da Casa do Proposto 
realizou-se no passado domingo 
dia de Nossa Senhora do Carmo, 
a sua Primeira Comunhão, a me­
nina Maria Tereza, filha do nosso

Erezado amigo sr. Dr. Sebastião 
obo Cardoso de Meneses e de

Exames de 4.a Classe e

Admissão aos Liceus

A tne lhor r e c o m e n d a ç ã o  p a ra  
p a s s a r  n a s  p ro v a s  e s c r i ta s  é  
u m a  c a n e ta  de ' t in ta  p e r m a ­
n en te ,  q u e  e n c h a  b em , e s c re v a  
fino e n ào  de ixe  ca ir  b o r rõ e s ,  

p a r a  is so  só  n a
C A S A  D A S  N O V I D A D E S
C a n e t a s  de  t in ta  p e r m a n e n te  
d e s d e  10$00 a 550$00, a  p ro n to  
e  a p r e s ta ç õ e s  com  b ó n u s ,  
a r t ig o s  e s c o la r e s ,  e tc . ,  e tc .

CRSH DBS HOUIDPDES
R U A  DA R A I N H A ,  105

Telefone, 4350 348
G U I M A R Ã E S

M IN H A  S E N H O R A !

A m o d a  d e c re to u  e  a  
SAPATARIA  L U S O  
in fo rm a q u e  a s  c o r e s  da  m o d a  
s ã o  «Vermelho, Amarelo, Verde e 
Chumbo», p r e d o m i n a n d o  o 
«VERMELHO». ais

Às nossas gentis 
leitoras

P re f ira m  V. E x .a8 p a r a  o s  
s e u s  b o rd a d o s ,  o s  a lg o d õ e s  
f r a n c e s e s  D - M - C  m u n d ia l ­
m e n te  c o n h e c id o s . .  N ã o  d e s ­
b o tam . N à o  p e rd e m  o b ri lho . 
D e p o s i tá r ia  em  G u im a r ã e s :  
C A M I S A R I A  M A R T I N S  
—  C A S A  D A S  M E I A S .

Calçado para Homem
D e s e ja  V. E x .a s e r  se rv id o  

com  g a r a n t ia  d e  f a b r i c o ?
C o m p r e  o s e u  c a lç a d o  n a  

S A P A T A R IA  O LIV A , a  ú n ica  
q u e  lhe  p o d e  a f ia n ç a r  o  q u e  
Vende p o r  s e r  de  fa b r ic a ç ã o  
V IM A R A N E N S E .

Sapataria Oliva
R u a  d e  S a n t o  A n tó n io

GUIMARÃES 357

Vende-se gui"ta etm
R onfe  ju n ta  

à e s t r a d a  de  G u i m a r ã e s - P o r ­
to ,  com  o r e n d im e n to  d e  15 
c a r r o s  e  30 p ip a s  de  v inho .

V e n d e -s e  s e  m a is  c o n v ie r  
f ra c c io n a d a .

F a la r  com  C a s im iro  S o a r e s  
—  L arg o  J o ã o  F ra n c o ,  12 —  
G u im a rã e s .

C O F R E
V E N D E - S E  g ra n d e  co fre  

co m e rc ia l ,  e  m ob ília  s a la  d e  
v is itas ,  em  bom  u so .  V er  e  
t r a ta r ,  em  B rag a ,  n a  ru a  N o v a  
S a n ta  C r u z  n.° 7. 369

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso lema.

sua esposa a sr.a D. Maria da Gló­
ria de Araújo de Meneses, tendo 
sido celebrante o Rev. Prior Luís 
Gonzaga da Fonseca, que proferiu 
uma formosa e tocante alocução 
alusiva àquele acto.

Um grupo de internados das 
Oficinas de S. José, com acompa­
nhamento a harmonium acompa­
nhou belamente a linda festa, que 
terminou com a Consagração de 
Nossa Senhoaa e bênção do SS.mo 
Sacramento.

Ao acto assistiram a família e 
algumas pessoas da sua intimidade.

Buís de flpaújo salgam
Na sua residência em S. Marti- 

nho de Candoso, Pevidém, faleceu, 
com 63 anos, o estimado proprietá­
rio sr. Luís de Araújo Salgado, 
solteiro, tendo-se efectuado ante- 
-ontem o seu funeral que esteve 
muito concorrido.

A suas irmãs e demais família 
apresentamos condolências.

Tipografia IDEAL
Execuçlo da todos os trabalhos
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O  Program a das 
Festas da C idade

(Continuação da i.a página)

Espadas — D ia m a n t in o  Vi­
s e u  e  M a n u e l  d o s  S a n to s .

Forcados —  A m a d o r e s  de  
S a n ta r é m .

Toiros —  4 de  J o s é  d ’As- 
s u n ç à o  C o im b r a  e  4  d e  O li­
v e i r a s  ( I rm ãos) .

A ’ n o i te ,  Novo e Deslum­
brante Festival nas Ruas e 
Praças da Cidade.

A b r i lh a n ta d o  p e la s  B a n d a s  
d o s  B. V. de  G u im a r ã e s  e 
T a ip a s ,  M u s ic a is  do P ev idém , 
R ev e lh e  (F afe) ,  O f ic in a s  de 
S . J o s é  e da  S o c ie d a d e  do 
C e n t r o  A rtís t ico  do P e jào .

Marcha Gualteriana, total­
mente electrificada. C o r t e j o  
d e  v e rd a d e i ro  d e s lu m b r a m e n ­
to , com  m i lh a re s  de lum es ,  
b o n e c o s  e a n im a is  m o v im e n ­
ta d o s ,  f lo re s ,  e tc . ,  e tc .  Um 
n ú m e ro  de  cor, de  luz e a l e ­
g r ia  1 N e s te  co r te jo  de v e r ­
d a d e iro  e n c a n to ,  in im itável,  
ú n ico  em  P o r tu g a l ,  in c o rp o ­
r a r - s e - ã o  d ez  c a r r o s  a l e g ó ­
r ic o s  de  e fe i to  d e v e ra s  s u r ­
p r e e n d e n te ,  a s s im  co m o  v á r ia s  
b a n d a s  de  m ú s ica ,  g r u p o s  fo l­
c ló r ic o s ,  f e s ta d a s ,  z é s  p ’re ira s ,  
e tc . ,  etc.

N o  Jardim Público, à s  22
h o ra s ,  c o n c e r to  p e la  B a n d a  
da  A rm a d a  P o r tu g u e s a .

A p ó s  a M a r c h a  G u a l t e r i a n a ,  
à  u m a  h o ra  da  m a d ru g a d a  de 
te rç a - fe i ra ,  Grande  Sessão 
de Fogo de Artifício p e lo s  
p i ro té c n ic o s  Silva & Filhos, 
de  V ian a  do C a s te lo .

Terça-feira, 8
D e m o n s t r a ç õ e s  fe s tivas .
A ’s 11 h o ra s ,  im p o n e n te  s o ­

le n id ad e  re l ig io sa  com  M issa  
C a n ta d a  e  S e r m ã o  p e lo  Rev. 
F re i  J o ã o  D io g o  C re s p o ,  no 
te m p lo  d o s  S a n to s  P a s s o s ,  
com  a c o m p a n h a m e n to  a G r a n ­
d e  O r q u e s t r a  c o m p o s ta  p o r  
d is t in to s  p r o f e s s o r e s  de  M ú ­
s ica  do  P o r to .

C o n c e r to s  p e la s  B a n d a s  dos  
B. V. de  G u im a r ã e s  e P o r ­
tu e n s e s ,  M u s ic a is  de  V ie ira  
do M in h o  e d a s  O f ic in a s  de 
S .  J o s é .

A ’s 18 h o ra s ,  Majestosa Pro­
cissão de S. Gualter em  q u e  
to m a  p a r te  u m a  n u m e r o s a  e 
c o n d ig n a  r e p r e s e n ta ç ã o  da O r ­
d em  F r a n c is c a n a  em  P o r tu g a l ,  
a ss im  co m o  a s  a u to r id a d e s  do 
D is tr i to .

A ’ n o i te ,  i lu m in a ç õ e s ;  novo  
e ú lt im o F es t iv a l ,  no  J a rd im  
P úb lico ,  com  c o n c e r to  p e la  
B a n d a  da  A rm a d a  P o r tu g u e s a .  
Fogo Preso no L a rg o  28  de 
M aio  p e lo s  a f a m a d o s  p i r o té ­
c n ic o s  Silva & Filhos, de 
V ian a  do C a s te lo ,  r e m a ta n d o  
a s  F e s t a s  com  um  Bouquet 
Monumental.

*

D e v e m  c o m e ç a r ,  d e n t ro  de  
p o u c o s  d ias ,  o s  t r a b a lh o s  d a s  
d e c o r a ç õ e s  d a s  r u a s  e  e n t r e ­
ta n to  p ro s s e g u e m  a c t iv a m e n te  
o s  s e rv iç o s  d e  m o n ta g e m  do 
a b a r r a c a m e n to  do e s p a ç o s o  
L a rg o  da  R ep ú b l ica  do B rasil,  
o n d e  vão  r e a l iz a r - s e  a s  im p o r­
t a n t e s  fe i r a s  f r a n c a s  de  g ad o  
b o v in o ,  su ín o  e cav a la r .

P o r  to d o  o p a ís  e n c o n t r a - s e  
já  a f ixado  o v is to so  c a r ta z  
a n u n c ia d o r  d a s  n o s s a s  g r a n ­
d e s  F e s ta s ,  um  c a r t a z  ch e io  
d e  co r  em  q u e  s o b r e s s a e m  os  
d o is  m ag n íf ico s  m o n u m e n to s  
d e  q u e  o s  v im a r a n e n s e s  ta n to  
s e  o rg u lh a m  e  q u e  m a rc a m  a 
fo r m a ç ã o  d a  n o s s a  n a c io n a ­
l id a d e :—  O  C a s te lo  de  A fo n so  
H e n r iq u e s  e  a  Ig re ja  d e  S . M i­
g ue l  o n d e  a q u e le  Rei foi b ap -  
t iz ad o .

A c tiv am -se  o s  p re p a ra t iv o s  
p a r a  a s  F e s ta s ,  t r a b a lh a n d o - s e  
e n tu s ià s t i c a m e n te  n a  o rg a n i ­
z a ç ã o  d o s  d iv e rso s  n ú m e ro s ,  
e s p e c ia lm e n te  da  M a r c h a  
G u a l t e r i a n a  e  da  P ro c i s s ã o  
d e  S . G u a l te r .

A p ro p ó s i to  da P ro c is s ã o ,  
s a b e m o s  q u e  s e  p e n s a  fa z e r  
in c o rp o r a r  n e s s e  im p o n e n t ís -  
simo Cortejo Religioso a  Ima-

0  nriíi Mjustas de laranja
V eio  h á  p o u c o  n o s  jo rn a is  

p o r tu g u e s e s  a  n o tíc ia ,  p a r a  
m u ito s  e s t r a n h a ,  de  q u e  n a  
p a r te  de  N o v a  Y o rk  o n d e  já 
ex is tem  r e c e p tá c u lo s  p a r a  o 
p ape l  u s a d o ,  c a s c a s  d e  fru ta ,  
e tc . ,  s e  t in h a  e s ta b e le c id o  a 
m u lta  de  500 d ó la re s  p a r a  
q u e m  a t i r a s s e  ta is  re fu g o s  
p a r a  o c h ã o .  N ã o  se  d iscu te  
aqu i  o q u an t i ta t iv o  da  m ulta ,  
n em  s e  t r a t a  m e sm o  de  a p r e ­
c ia r  e s s a  fo rm a  de  r e p r e s s ã o : 
m a s  a v e r d a d e  é  q u e  de  tão  
m au  h áb i to  g r a n d e s  p e r ig o s  
re su l ta m ,  s o b re tu d o  q u a n d o  
se  t r a t a  de  c a s c a s  de  la ra n ja ,  
de  b a n a n a  e, em  g e ra l ,  de 
q u a is q u e r  d e je c to s  com  q u a l i ­
d a d e s  s im ila res .

A e s te  r e s p e i to  b a s ta n te s  
r e c l a m a ç õ e s  têm  c h e g a d o  r e ­
c e n te m e n te  à L iga  de  P ro f i­
laxia, m a s  b a s t a r á  c i ta r  do is  
c a s o s  t íp icos .  N a  R u a  de  C e -  
dofe ita ,  um  c o n h e c id o  a d v o ­
g a d o  p o r tu e n s e  e s c o r r e g o u  
n u m a  c a s c a  de b a n a n a  d as  
m u i ta s  d e s c u id o s a m e n te  la n ­
ç a d a s  à via p úb lica ,  e  ca in d o  
p a r a  o leito  da  ru a ,  t e r ia  fa ­
t a lm e n te  s ido e s m a g a d o  p o r  
um  c a r ro  e lé c t r ic o  q u e  p a s ­
s a v a  s e  o g u a rd a - f re io  o n ão  
t iv e s se  t r a v a d o  b ru s c a m e n te .  
A ss im  a  s u a  v ida, ou , pe lo  
m e n o s  a su a  in te g r id a d e  física, 
e s t iv e ra m  s è r ia m e n te  a m e a ­
ç a d a s  e só  q u a s e  m i la g ro s a ­
m e n te  s e  s a l v a r a m ; o ra  se  
e le  t iv e s s e  m o rr id o  a t r o p e ­
l a d o ,—  e b a s t a n t e s  c a s o s  fa ­
ta is  se  re g is ta m  —- isso  r e p r e ­
s e n ta v a  p a r a  a s o c ie d a d e  a 
p e rd a  p r e m a tu r a  dum valor, 
e p a ra  a fam ília  a p e rd a  i r r e ­
p a rá v e l  do seu  c h e fe  e do 
seu  b e m  e s ta r ,  s e n ã o  m e sm o  
do se u  p ã o ;  e  s e  f ic a s se  e s ­
t ro p ia d o  p a r a  to d a  a v ida, e 
im p o ss ib i l i ta d o  de t r a b a lh a r ,  
e r a  do m e sm o  m o d o  a m isé r ia  
p a r a  to d o s ,  a r r a s t a d a  p o rv e n ­
tu ra  p o r  lo n g o s  an o s .

O  s e g u n d o  c a s o  típ ico  p a s ­
so u -s e  n a  R u a  de  F e r n a n d e s  
T o m a z ,  o n d e  u m a  p e s s o a  de 
id ad e  ig u a lm e n te  e s c o r r e g o u  
no  p a s s e io  n u m a  c a s c a  de  la ­
ra n ja ,  c a in d o  p a ra  t r á s  d e sa m - 
p a r a d a m e n te .  F e l iz m e n te  que  
ta m b é m  n a d a  so fre u  s e n ã o  
o su s to ,  —  q u e  a l iá s  já  lhe 
p o d ia  t e r  a b a la d o  o c o ra ç ã o ,  
—  s e n d o  c a r id o s a m e n te  l e v a n ­
ta d a  p o r  p e s s o a s  q u e  p a s s a ­
vam  no  local,  e  ve r if ican d o  
em  s e g u id a  com  alívio q u e  
n ã o  t in h a  q u e b r a d o  u m a  p e r n a  
ou um  b ra ç o .  E é  c la ro  que ,  
ta l  co m o  o a d v o g a d o  na  Rua 
de  C ed o fe i ta ,  lhe  p o d e r ia  te r  
a c o n te c id o  ca ir  p a ra  o leito 
da  ru a  e  f ica r  d eb a ix o  de  a l ­
gum  a u to m ó v e l  ou  e lé c t r ic o  
q u e  p a s s a s s e ,  e  q u e  n ã o  t iv e s ­
se  já  p o s s ib i l id a d e s  de  m e te r  
o s  t r a v õ e s  a fundo .

P o ré m  a in d a  q u e  só  p a r t i s s e  
u m a  p e r n a ,  ou  um  b ra ç o ,  o 
q u e  é q u e  isso  p o d e  r e p r e ­
s e n ta r  de  m uito  graVe p a r a  
um  s e p tu a g e n á r io ?  U m a  p e r n a  
q u e  n ã o  m a is  s o ld a s s e ,  e  o 
o b r ig a s s e  a f ica r  de c a m a  
p a r a  o re s to  d o s  s e u s  d ias , 
co n s t i tu in d o  d u r o  e n c a r g o  
p a r a  a fa m íl ia :  a s  f r a c tu ra s  
d o s  v e lh o s  sã o  m u i ta s  v e z e s  
Im p o ss ív e is  de  so lda r .  E se  
t r a t a s s e  dum  b ra ç o ,  e e s s e  
b ra ç o  fo s s e  o d ire i to ,  co m o  
e s s e  h o m e m ,  a p e s a r  de  s e p ­
tu a g e n á r io ,  a in d a  t r a b a lh a  com  
u m a  p e n a  p a r a  ac u d ir  à  c a r e s ­
t ia  da  Vida, e r a  e s s e  im p o r­
t a n te  r e c u r s o  q u e  p a s s a v a  a 
fa l ta r - lh e  e a o s  s e u s ,  —  tu d o  
p o r  cu lp a  dum  a n ó n im o  ig n o ­
r a n te  ou  c r im in o so  q u e  n ão  
re f lec t iu  n e s t a s  co isa s .

E  se  o p o b re  h o m e m  m o r­
r e s s e ?  P o d e r - s e - à  p e n s a r ,  
a l iá s  d e s u m a n a m e n te :  t r a t a ­
v a - s e  a p e n a s  d e  um  v e lh o  
d e s t in a d o  a  m o r re r  em  b r e ­
v e . . .  M a s  e s s e  ve lh o  é  um

gem  da P a d ro e i r a  da  C id a d e ,  
N. S .a da  O liv e ira ,  o q u e  tem  
m e re c id o  lo u v o re s  da  p a r te  
de  to d a s  a s  p e s s o a s  q u e  d is ­
so têm conhecimento.

re fo rm a d o ,  e  a  su a  p e n s ã o  de 
re fo rm a  co ns ti tu i  o s u s te n to  
da  fam ília . V o l ta m o s  p o is  a s ­
sim à s  c o n s e q u ê n c ia s  já  a p o n ­
t a d a s  p a r a  o p r im e iro  c a so  
q u e  d e s c r e v e m o s :  u m a  fam í­
lia n a  m isé r ia  e  m a is  um  e n ­
ca rg o  p a r a  a A s s s i s tê n c ia .  E 
tu d o  p o r q u ê ?  P o rq u e  um t r a n ­
s e u n te  d esc u id a d o ,  ao  co m er  
u m a  la ra n ja  na  ru a ,  l a n ç o u  as  
c a s c a s  p a r a  o ch ã o ,  sem  re- 
f lec tir  n a s  p o s s ív e is  c o n s e ­
q u ê n c ia s  do se u  a c to  — ou, 
no c a s o  p ior, sem  se  im p o r ta r  
com  e las .

M a s  a lém  do q u e  fica dito, 
l a n ç a r  o re fu g o  p a r a  a rua, 
to rn a n d o - a  im u n d a ,  é  um  ac to  
de  m á  e d u c a ç ã o .  E  to d o s  os 
p o v o s  q u e  têm  b rio  re fo rm am  
os  s e u s  m a u s  c o s tu m e s  ' e 
c r iam  h á b i to s  de  l im peza ,  —  e 
de  c o n s id e r a ç ã o  p e la  e x is tê n ­
cia a lhe ia ,  — a in d a  q u e  um 
p o líc ia  n ão  e s te ja  ali à v i s ta . . .  
S e r á  lícito e s p e r a r  q u e  o s  
p o r tu g u e s e s  e n v e re d e m ,  és- 
p o n tâ n e a m e n te  p o r  e s s e  bom  
c a m i n h o ?  S e r ia  m uito  m a is  
b o n i to  do q u e  to rn a r e m -s e  
p re ò is a s  s a n ç õ e s .

J á  de  h á  m uito  q u e  a s  edi- 
l id ad es  d o s  n o s s o s  m a io re s  
c e n t r o s  p o p u la c io n a is ,  —  tal 
co m o  a s  de  N ova  Y o r k . . .  e 
de  to d a s  a s  t e r r a s  c iv il izadas  
—  p ro v id e n c ia ra m  no sen tido  
de  h av e r ,  ao  m e n o s  n a s  ru a s  
c e n tr a is ,  r e c e p tá c u lo s  p a r a  o s  
re fu g o s .  Foi u m a  m ed id a  s a ­
lu tar ,  sob  v a r ia d o s  a s p e c to s ,  
e  só  é p a r a  d e s e ja r  q u e  se  
e x p a n d a  c a d a  v ez  m ais. O ra  
p o r  q u e  n ão  h ão -d e  to d o s  o s  
p o r tu g u e s e s ,  q u e  c e r t a m e n te  
em s u a s  c a s a s  ex igem  a s se io ,  
e  s e  ex a lta m  q u a n d o  Vêem 
pelo  ch ã o  p a p é is ,  c a s c a s  e 
lixo, p o r  q u e  ra z ã o  n ã o  h ão -  
-de e le s  c o m p re e n d e r  q u e  a 
ru a  é a casa de todos, e q u e  
p o r  is so  ta m b é m  aí s e  im p õ e  
q u e  n in g u ém  a c o n s p u r q u e  e  
a to r n e  em  r e p e le n te  ch iq u e i ­
ro  —  isto a fo ra  o s  s é r io s  r i s c o s  
q u e  a s  c a s c a s  de  l a ra n ja  r e ­
p re s e n ta m ,  e q u e  a c im a  f ica ­
ram  a p o n t a d o s ?

C r e m o s  p o is  q u e  b a s t a r á  
um p o u c o  de  re f lex ão ,  de  ci­
v ism o, de a m o r  p e lo  a s s e io  e 
de c o n s id e r a ç ã o  pe lo  p róx im o  
p a r a  a c a b a r  com  e s te  e s ta d o  
de co isas .  L e m b re - s e  ca d a  um 
de  q u e  a m a n h ã  p o d e r á  s e r  e le 
p ró p r io  a v ít im a de  ta is  m a u s  
h á b i to s  e im p rev id ên c ia s .
------ T -----------------------------

Calçado para Senhora
A S A P A T A R I A  O L I V A  

a g u a rd a  u m a  v is ita  de  V. E x .a 
p a r a  te r  a  h o n ra  de lhe  a p r e ­
s e n ta r  a s  ú l t im as  c r ia ç õ e s  
da  M O D A .

Sapataria Oliva
R ua de S a n to  A n tó n io  

GUIMARÃES 356

CASA, em Baga
V E N D E -S E  u m a  s i tu a d a  no 

L a rg o  de  S . L á z a ro ,  14 e 15 
(fu tu ra  A v e n id a  M a re c h a l  G o ­
m e s  da C o s ta ) .  367

P a r a  t r a t a r  na  D e le g a ç ã o  
de  tA S O C I A L >, R ua  de  
P a io  G a lv ã o  —  G U IM A R A E S .

Para o seu bébé

C o m p r e  V. E x .a um  c a r r i ­
n h o ,  u m a  c a d e i r in h a ,  um  t r i ­
ciclo. G r a n d e  s o r t i d o  n a  
C A M I S A R I A  M A R T I N S  
—  C A S A  D A S  M E I A S .

Quarto ALVÍÍA' S(E^  a  c a v a lh e i ro  de
re s p e i to .  In fo rm a e s t a  R e- 
d a c ç ã o .  342

SALA GRANDE, 1 °  a n ­
dar ,  no  c e n t ro  da  c idade .  A lu ­
g a-se .  F a la r  n a  C a m is a r ia  
M a r t in s  — C a s a  d a s  M e ia s .

CARTA DAS TAIPAS
Arraial minhoto Bombeiros Voluntários

Nos próximos dias 29 e 30 estarão 
as Taipas em festa.

No dia 29, à noite, realizar-se-à 
no Parque do Turismo um vistoso 
arraial minhoto que terá a abri­
lhantá-lo a Banda das Taipas, para 
o que uma comissão de senhoras e 
cavalheiros da mais fina sociedade 
trabalha denodadamente afim de 
imprimir à mesma o maior brilhan­
tismo, cujo produto reverte em 
benefício da Associação dos Bom­
beiros Voluntários desta vila.

No dia 30, às 10 horas, haverá 
na igreja paroquial uma missa de 
sufrágio por alma dos sócios fale­
cidos da prestante Associação, 
seguida de romagem ao cemitério.

A’s 16 horas bênção do novo 
pronto-socorro, cerimónia finda a 
qual terá lugar uma interessante 
festa desportiva especialmente de­
dicada às corporações de bombei­
ros do distrito, a quem estão a ser 
dirigidos os respectivos convites.

Transferência
A seu pedido e por conveniência 

de serviço, foi transferido do Posto 
da G. N. R. desta vila para a Sede 
da Secção da mesma em Guima­
rães, o soldado José Alves da Silva, 
que, pelas suas qualidades, era 
aqui muito considerado. — C.

CONVOCAÇÃO

Afim de se dar cumprimento a 
uma disposição legal, convoco os 
sócios desta Sociedade Protectora 
dos Animais para uma reunião da 
Assembleia Geral Ordinária, no dia 
30 do corrente, pelas 10,30 horas, 
na sede social, sita à Rua da Rai­
nha D. Maria II, com a seguinte

O R D E M  D O  D I A
1. ° — Leitura da acta da sessão

an te rio r;
2. ° — Apresentação e aprovação

do Relatório e Contas da 
gerência do ano de 1949;

5.° — Eleição dos Corpos Ge­
rentes para 1950.

Se à hora e dia acima indicados 
não comparecer número legal de 
sócios, fica a mesma transferida 
para o dia 8 de Agosto p. f., fun­
cionando meia hora depois com 
qualquer número presente.

Guimarães, 19 de Julho de 1950.
O Presidente 

da Assembleia (Jeral,
M ário de Sousa  M eneses.

Máquina para Malhas
V e n d e -s e  em  e s ta d o  de  n ova ,  

jogo  52 de  80  de  largo .  T r a ­
b a lh a  com  fios de  L ã  de  N o ­
ve lo  ou  m e a d a s  b em  com o  
em E s t a m b e s  e A lgodão .  G a ­
r a n te - s e  o se u  bom  t ra b a lh o  
e p r e s ta - s e  a s s i tê n c ia  g r a ­
tu i ta .  385

E s ta  R e d a c ç ã o  in fo rm a.

M O T O R E S  V A P
PARA BIC ICLETES

G R U P O S
M O T O - B O M B A S

P R E N S A S  311

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S  

Rua Dr. A ve lino  Germ ano, 67

Alugam^ « p  2 ANDARES pró-  
“ u u  p r i o s  p a r a  

a r m a z é n s  de  f a z e n d a s  ou  o u ­
tro  q u a lq u e r  ra m o  de n eg ó c io ,  
com  160 m e t ro s  de e s ta n ta r i a  
e com  esc r i tó r io .

R ua  de  S a n to  A n tó n io ,  54-A 
(local cen tra l) .

F a la r  n a  R u a  de  P a io  G a l ­
vão ,  56 ou  R ua  5 de O u tu ­
b ro ,  12 — G U IM A R Ã E S . 3<u

A C Ç Õ E S
de 400 a c ç õ e s  da  S o c ie d a d e  
A lg o d o e ira  de  P o r tu g a l ,  d ev i­
d a m e n te  l ib e ra d as .

F a la r  com  C a s im iro  S o a r e s  
—  L a rg o  J o ã o  F ra n c o ,  12 —  
G u im a rã e s .

P a r a  c o m p a r  o s  s e u s  s a p a to s ,  
re c o m e n d o - lh e  a

Sapataria Luso
q u e  s e m p r e  p r im o u  
E M  B E M  S E R V IR

C A S A  S.  G U A L T E R
Livraria - Artigos Religiosos - Papelaria

P o s t a i s  - E s t a m p a s  - C r u c i f i x o s  - C e r a  
V i n h o  d e  M i s s a s  - I m a g e n s  - P a r a m e n t o s  
O p a s  p a r a  I r m a n d a d e s  e C o n f r a r i a s ,  e t c .

PREÇOS DE CONCORRÊNCIA

B R A G A  & X A V I E R
R U A  D E  S A N T O  A N T Ó N I O ,  82

G U I M A R Ã E S  307

DROGAS — FERRAGENS

Prensas para vinho e Arco para vasilhame
VENDE-SE AO MELHOR PREÇO NO

R ua da R a i n h a
( P r ó x i m o  à O L I V  E I R A )

Guimarães 350
E X P E R I M E N T A R  É  P R E F E R I R

A N T Ó N I O  M A C E D O
M E S T R E  D E  O B R A S

EXECUÇÃO PERFEITA E RÁPIDA DE TODA A OBRA 
DE CAIADOR E PINTOR, POR CONTA PRÓPRIA OU 

EMPREITADA, COM PESSOAL 
SEGURADO E COMPETENTE.

R U A  D E  C A M Õ E S ,  3 4 - 3 6  

G U I M A R Ã E S

C O N S T R U T O R  C I V I L
TRATA TODA A  ESPÉCIE DE CONSTRUÇÕES CIVIS 

Trata com chave na mão

E S P E C I A L I Z A D O  E M  B E T Ã O  A R M A D O

E xcelso  C orreia & Sobrinho
TELEFONE, 202

LÁNHELAS (Minho)
336

P I S C I N A  D A S  T A I P A S
N O

P A R Q U E  D E  T U R I S M O

ÓPTIMAS INSTALAÇÕES, COM SERVIÇO DE BAR 
R E N O V A Ç Ã O  P E R M A N E N T E  D E  Á G U A
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C A M P O S  D E  T É N I S  E P A T I N A G E M  
PR AIA  F LU V IA L  E BAR C O S DE RECREIO

PORTUGAL PREVIDENTE
COMPANHIA DE SEGUROS

Fundada em 1907

Capital e Reservas em 31-12-1949 
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